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menta às autor idades e par tes que procuram esta Corte a busca

de rnforrnações e para encamin hamento de proc essos de seu
IIltereSie.

Com o novo horário impla ntado está sobremaneira

tecnuaoo o to rneciment o de- Certidões e o protocolo de Preso
tacao de Contas, sobretudo as pessoas ar iundas do in teri or do

Estado. Que, agora, dispõe da parte da manhã para encaminhar

seus problemas junto ao Tr ibunal de Con tas.

Fazem parte do Cor po Inst rut ivo do Tr ibunal,
desd e o d ia 13/01 /83 , como Diretor Geral, Carlos
Cesar Sales de Albuquerque Maranhão ; Ub ira jar a Cos
tód io, assumiu a Diretoria de Pessoal e Co ntab ilidade;
Namu r Prince Pa raná J únio r, a Direto ria de Adm inis
t ração de Material e Pat rimônio; Ruth Cam argo Schei
be, a Direto ria Revisora de Contas e Pau lo Cezar Pa
tr ian i, a Inspe to ria Geral de Con trol e: fora m ma ntidos,
Luiz Eraldo Xavier , na Diretoria de Tomada de Contas;
Ou i1 io Luiz Bento , na Diretoria de Con tas Muni cipa is;
Haroldo Lopes Jún ior . na Assesso ria T écn ico -J u r ídica
e Mário Coelh o Júnior, na Direto ria de Gab inet e da
Presidência.

• NOVOS DIRETORES

Os Conselberros Cândido Martins de Otiveue . João
Féder e Rafael tat au ro , foram empossados no dia 06 .0 1.83 .
durante sessão plenária, nos cargos de Presidente. Vice-Pres i
dente e Corregedor Geral do Tribunal de Contas. respecn 
vamen te.

A solenid ade de posse dos novos dirigentes , Que têm
mandato , após efeicão unâ nime em dezembro último, para
este ano de 1983 , foi prest igiada com d presença do Gover 
nador Hosken de No vaes. do Presidente do Trihunal de Justiça
do Estado . Desembargador Heuantno Camargo , do Comandante
da Si' Regl[o M ilitar , General Paulo Campos Parva. do V Ice
Presidente do Tr ibunal de Contas da União, M inistro V lda l
da Fontoura, do Arcebispo Metropoli tano, Dom Pedro Feda lto ,
além de Secretários de Estado . Desemba rgadores, Diretores e
inúmeras outras autoridades e convidados especiais.

o Conselheiro CJndido ao ser empossado na Presidêncfa, recebe
cumprimentos do Canso lster, sob aplausos do Gov. Hosken
de Novaes.

• Novos Diretores do TC
• Tecom novo horário
• Alerta do TC para as prestações de contas
• Conselho de Contabilidade aprova norma

• TC COM NOVO HORAR IO

Um dos primeiros atos do Conselheir o Cc1ndldo MartinS

de Onvena . Presidente do Tribunal de Contas. fo i a im pla n ta 

cão de novo horár io de íuncro na menro do Órgão . Pela Por tarr a

n9 52/83, O expediente In terno e externo Inicia às 9 .00 hor as

e termina ~5 18: 00 horas. com O objeuvo de facil itar o atemtr-

• CANDIDO, HDER E IATAURO ASSUMEM O TC

(

• COM UNICADOS 0 1

• Posse dos no vos dirigentes do Te
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NOTICIÁRIO

• CONSELHO DE CONTABILIDADE
APROVA NORMAS

o Conselho Federal de Contabi lidade, at ravés das He

so luções nps 529 e 530/81 , aprovo u as Normas Brasile iras de

Con tab ilidade, bem como os Princípios Fundamentais de Co n

tab ilidade. para elaboração das Demo nstrações Contábeis.
As Normas Brasileiras de Contabilidade - NBC - cons

t ituem um corpo de doutrina contáb il que serve de orientacão

técn ica ao exercíc io prof issional em todos os seus aspect os.
As NaC, em seu con ju nto. ba lizam adequadamente

• ALERTA DO TC PARA AS PRESTAÇOES
DE CONTAS

o Tribu nal de Contas do Paran á está alertando as

adm inistrações publica s para o estabelecido no parágra fo 4~ do
art igo 113 da Const itui ção Estadual, segu ndo O Qual "as contas

relativas a subvenções, fina ncrarnentos, emprésti mos e auxílios

recebidos do Estado. o u por seu int ermédio. serão pres tados ,

em separado. direta me nte ao Tribunal de Contas" pelos pre 

feitos municipai s.

O Te paranaense lembra, ainda , quê a Lei n9 5.615.

de 11 de aqos to de 1967 , em seu artigo 27, deter mina que "as

enti dades de Direit o Públ ico ou Pr ivado . qu e rece be m do Es

tado auxilias, co nt ribui ções ou subvenções a qualquer t it ulo

serão obnqacas a comprova r, perante o Tr ibunal . a aol icacão

das import âncias rec ebidas, aos fin s a que se destinaram, sob

pe na de suspens ão de nov os recebim ento s, alem da s com ina 

ções cab iveis aos seus respcnséveis legais"

LEVANTAM ENTO

Em Iu nçâo desses dis posi tivos lega is , o Presidente do

Tribunal de Con tas. determ inou A Diretona Rev isora de Contas.

que pro vide ncie levant amento de todas as Prefeituras Muni 

c ipais e ent idades de Direito Público ou Pr ivado. estaduais ou

municipa is, qu e no últ imo exerc ício recebera m recursos a qual

q uer t itu lo do Estado, ou por seu intermédio, a fim de q ue os

Conselheiros possam ap rec iar a legalid ade das despesas, possibi

litando a expedi ção da s respectivas " Cern dô es Neqativas" , do

cumento sem os qua is tais ent idad es ficam impedidas de receber

rec ursos governamentais.

A concessão de recursos. a qualquer t itu lo . para ent i·

(
• ASSESSOR IA DE REL AÇOES PÚBLICAS

ATUAÇAo

A euecso dia Assessoria de Betacões Pubhcas do Tribunal d e
Com as do Paraná. seeé de natureza U'l ternil e de natureza e xte rna

Int ernamente , Oferece rá ao pessoa l Que serve no Tnbuna! um
clima de confiança Que venha a esn muié-to ao trabalho. ao lad o da
o reoc upaçao em levantar. ca tatoça r, Impr imI! e d istrIbUir matéria t écmco
espeCia lizada a lodos os seçmetu os desta Corte de Comas. bem co mo a
varonzecso de seus membros m'HS representauvos, pelos seus trabalhos
e deeísoes ,

E ..ternamente . dará ccnbecunen tc do P3pel e da dtU.:tÇJO do
Tribunal de Comes. atr avés do envio de SUdS cubbcecões especlahzadrls
e da divulgaç30 de dados. mtoemecôes e decisões. Pela Imprensa escrita .
falada e te lev isada . de to-ma a provoca' ~ euesao do pub lico Interessado
aos ocreuvos do Tllbunal de Conf,JS e a resDf'llàlo como merece

as nua nces co nt ábe is e dão ampla sustentação conceitual e

inter p reta tiva acerca de assuntos fundamenta is int egrantes d ê.

Ciência con tábil.

A expressão " Princ ip ia s Fu nda menta is de Contab i

lidade " fo i escolh ida po r ser a que me lhor t ransmite a idéia de

que é sabre tais Pr inc ip ia s q ue a contabilidade se fu ndame nt a

e por have r encon trado acolhida em muitos pa íses e en tidades

de re levo no estrangeiro.

Tais Princípios . em número de 16, visam ao tratament o

co ntábil un ifo rme dos atos e fatos administrat ivos e das dernons

rrac ões deles decorrentes.

dades que n30 ha jam prestado contas ao Te_. importa em t rens 

gressSo de no rma legal e sujei ta ao ordenador da despesa às
sanç ões da Lei. destaca o Presidente Când ido Mart ins d e Oliv eira .

RECURSOS FEDERAIS

Por outro lado. o Prefe ito Mun icipal deve encaminhar

ao Tribunal de Contas, at é o d ia 31 de março de cada ano . em

conjunto com a Prestação de Contas geral . demonst rat ivos

atinentes as quotas-partes relativas às segu int es transfer ências
do Gove rno Federal: Fundo Rodov iár io Nacional , Taxa Rodo

viár ia Única , Adicional do Imposto Único sobre Lubrificant es e

Combust íve is Líq uidos e Gasosos , Imposto Único sobre Energia

Elétrica . Imposto Único sobre Mine rais , Fund o de Part icipação

dos Munic ip ios e Fundo Especial.

Convem lembrar Que a prestacâo de contas da apli 

ca ção desses recursos, até a edrção do Decreto-Lei nc 1.805.

de 1~ de outubro de 1980, era feita perante o Tr ibuna l de

Contas da União, A part ir dessa da ta a incumbência passou aos

Tribunais de Contas dos Estados, os qua is, nos termos d o pará 

grafo 2~ , do artigo 6~, do referido decre to , na falta da Pres
t aç ão de Contas ou constatadas irregularidades. dever ão soli cit ar

ao Ban co do Brasil o bloqueio dos recu rsos até qu e seja sanada

a falha.

Neste exercicio de 1983, as Inspetorias de Controle

Ext erno . a Diretoria de Contas Mun icipais e Diretoria Revisora

de Contas, a par do exame t écnico-cont ébil dos Balanços e Pres

tações de Comas , através de Inspeções "i n loco", acompanharão

os resultados da apl icação dos recursos, instr ument ando o Ple

nár io do Tribuna l de Contas a uma decisão e julgamen to Que

leve em co nta , alé m dos aspectos legais, o cumprimen to int e

grai (Ia destinaçâo do recurso aplicado. co nclui o Presid en te

do Te.

)
• ARQU IVO E PROTOCOLO

o DIreto, de Expediente. Arqu ivo e Protocolo. Sr Gil g ocoet
IOICIOU com o "pé d irei to" sua gest.To . A p rim eira medida tOI ampl iar o

o NOTI CIARI O CUR ITlBA, PR 1 (1) : 2, Jan 1983
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D.u

1111 : 3, Jan 1983

JANEIRO

Nom e

Mário Jecmtno de AlmeIda .
Hami lton Magn o Ho ff ma n da Rocha .

Hans Emest Renner.

Luc m era Sch neid er .. ..

Maria Ge ni S10 rrer
Maurício Tha deu Welnhardt de Mede iros .

Ped ro Stenghel GUlmarãE!'5 . .

Paulo Cyro Main9Jé
José Carlos Alpendre . . .

Id ília Sakovicl.• .
Marcos An tonio Bacelhu .
Adhltfba l Fo rtes de S~ Junior.

Leatnce Volpi Xavier da Silveira
João Soares Magdalena . .

Mltlan de Lou rdes Magdalena Zétola .

Norton Putz . .. ..

Mar9lllreth Zenedin
Elias Quirilos Assis

Importante passo para o aperleiçoamen to do Corpo Instrutivo
da Casa . seni dado pelo Tr ibunal de Contas do Paraná com a real izaça-o
de 7 8 16 de março, do Curso d e Beteções Humanas, a ler ministrado pela
professora za ide Enilza Valles de Sá Mazurono.

O CUf'$O ter' aulas diá rias entre 16 e 18 horas, ten do por local
O anfitea tro do Te . com 30 vagas I lerem preenchidas ~ func ionários
das d iversas di re tori as des ta Corte.

A professora Zaíde Enilza Valles de Sá Mazzarótto é res pcn
sável pe la Cadeira de Psico logia Organizacional da Universidade Católica
do Paraná e co labo radora na d isciplina de Psicologia de Indústria do De
partamento de Antropologia , na mesma escola, sendo . ainda . consultora
em Recu rsos Humanos para empresas do Paraná . Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Rio de Ja neiro

Paulo Hooe rto TrompC lynskl . .
Haroldo Lopes Ju nior
Susa na Ehr i Castr o . . . .

1. trabalhos de ps icologia rela tivos ao acompanhamen to pessoal ;
2. entrevistas com funcionários . visandc , atra vés do levanta mento e

análise da personalidade, a previsao do seu comporta mento e de sua
integraç60 na inst ituiçZo ou no setor;

3. assessoramento as chefias sobre problemas de relaçOes humanas:
4 . diagnósticos psicológicos e p$icoterapias;
5. c rtemecso famili ar . psicoterapra breve e cnentacâo voeacional :
6. tr einamento de dese nvo lvimento inter -pessoa l.

A NIV ERSA RIOS

• TC APERFEiÇOA O
CORPO INSTRUTIVO

lsal Hartm ann Justen .
José Afon so Baraú na Mo re ira .
'/'Ialt or Damásio Cardoso ,
Aureo Gomes da Silva

• ASSOCIAÇAo DA O SEU RECADO

Creche
A Associação Beneficente Recreativa Trlbunal de

Contas - ABRTC está empenhada na instalação de uma creche
para os filhos de seus associados . Será em local apraz ível e
seguro, com o objet ivo de trazer tranqüilidade , alegria e feli·
cidade a todos.

Desporto
Gestões estão acontecendo, no sentido de concretizar

torneios de futebo l de salão, tên is de mesa e outras modali·
dades esport ivas, envolvendo co legas de Secreta ria de Estado,
Tribunal de Justiça, Prefeitura de Curit iba e outros.

Fo ne
Hospita l Ja vme Luiz Vianna Cruz .
263 .12 22 Cid Rocha JUOl OI .

222-14 17
224~IB

Fo ne
Ra i idene ial
242.()736
24 3-54 53

232-90 BO

M'dicol
Raul Clóvis de Araú jo Santos
Valdir Prerro

OdontblOQos
Hans E. Renn e r
Margareth Zenechn

PsicOloilS
Hélia Tapll anga Hey
Iara Calde i, a

o serviço de psicolog ia con ta com dua, profi ssion a is c-eoen 
ciadas Que. em termos de atendimento empresaria l. podem of erece r

O NOTICIAR 10

• SERViÇO DE RECEPÇAO

• ASSISTENCIA MEDICO 'ODONTOLOGICA
E DE PSICOLOGIA

guichê de a tend imento ao público. obj etivando ofer ecer me lhores condi ·
ções aQueles Que procuram o Tribu nal para pro tocolar suas peestacões
de contas ou saber a respeito da trarruteçao de seu processo. O TC
ob teve . co m isso , boa repercussac jun to aos Prefe itos Municipais do inte·
rlor , inúmeras autoridades e partes interessadas. qu e agora sabem com
quem estso falando e Que o sewioc - desta Corte está ali aguarda ndo-o
pJoa pro ntamente ate nd ê-lo s.

O TC conta. há algum te mpo, com serviços méd.co-occnto 
lógiCO e de psicologia. destinados a atender tod os aq ueles Que trabalham
nesta Cone de Contas. bem como aos seus fami liares.

O cuktado com a saooe e o bem estar de cada dir igente ou
servidor . 8ll:tensivo igualmente aos seus dependentes. ex igem do corpo
clin ico, etençao elpecial e d edi caçao esmerada.

Nesse sentido. registramos os telefon es part iculares e de hospi·
tars onde pod eriJo ser encontrados os col egas profissiona is para os casos
de eventua is emet"gfncia s. fora do horário de funcionamento do Te.

Ao lado dessa in iciativa, esrsc sendo desenvolvidos ingen tes
mudos no sent ido d e insta lar um serviço de receoçsc no hall de ent rada .
visando or ientar todos os Que aqui chegarem .

A DAMP. está gest ionando companhias espec ializadas nesse
sent ido , tudo sob a Dflenta Ç3"o segura e dinámica do nosso Direto r Gera l,
De. Carlos Maranha'o .
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1 tn : 4 , Jan 1983

Co ns Leõ mces Hey de Ollve. ra

Cons José Isler

Relato r

Cons Rafae l tetaw o

Com Aet õmc FerTei ra Ruppel

Em am Amara l. . .

Zen t Ferre uiI Casti lho . ....

Renato Grazz iOlm Cettran . .. . . .. . .. . . . • .. .. . .. . 26
Ia ra Berenice Mac hàdo da Silva . . . . . . . _ .
vitma Costa Ba! istetta . . . . . .

Du ilto LUIz Be nto lOiretorl . . . .. . .. . . . .. . •

Judlmar Ceries d e ArauJo .

Kleyde de Onv era Ge ber t •••
Egléa Volp l veren nes .

Eõem Santo s de Cam pos . . . .

G ilson Anrotuc Borges de Carv alho .

Nanei Dumara Summ a • . . . . •. .• •• . • . .. .• • . . • . . 23
Ft évto Car los Veras . . .
Gilbert o Noro nha da Silva . . . . . • • . • . . • . . • . • • • . .

Cibele Baptista Marcondes Junqueira • .
Jorge LUIz Gceno s Cury .. ...

rlor ao inicialmente progr amado. face ~ grande expectat iva dos
296 prefeitos presen tes àquele conctave, de vido a05 aspectos
técn icos co ntábeis de Presta ção de Contas abordados naquela
oportunidade, bem como pelo papel. de sign ificativa impor tân 
cia q ue tem esta Corte de Contas de or ientar preventivamente
e julgar co m rígor e celeridade os atos ad ministrat ivos dent ro
da abso tuta a us te r idade.

o Tribunal de Contas vai pa trocinar seminár ios re
gionais de orienta çao mun icipal destinados a prefeitos, técnicos
em contabilidade dos municípios, vereadores e estudantes , para
os meses de fevere iro, março e abril.

A proqrarnação prevê aspectos sobr e : atos e responsa
b ilidades do prefeito , planejamento e orçamento, fun ções d o
legislativo, pres tação de co ntas municipais, documentos e as
at ribuições do Tribunal de Contas, com um d ia de d uração,
rmcrando as 8h45min e o encerramento para as 18hs.

08

28

29

07

06

02

03

04

05

TJ e Huld egrln a Cun ha Cosia Pin to MIkots
SER H e Ed ll h Tellle.'a Ribel fo
SE RH e Oalvl na Rodflgues

Entre a" pa rtes

CURITIBA, ?R

SE RH e Estevan tnocen crc Prce tsker
SE RH e LélUI O do Nasc.men tc
SE RH li! Mal u lln... Cu n h;.

SE RH ~ Ruben~ C"Me,ro d ... Sd"d
TJ ti' A n tõmc Lecoctc o de OuadrQ$
SE R H ~ Mal h, ld~ T'! o ne ll. R,lln O"

SER H e Ali1vd e ue A, ndrad f' Rodr'QUt'1
SE R H e Joal'\o) Wa.dll '
Estad o do Pa' i)n,j to $.anS30 José Lo c.e c o

• COMENTÁRIOS

• DECISÕES DO Te
--------------~

• CONGRESSOS, SEMINÁRIOS E SIMPÓSIOS

ACORDAOS

Aeo,dlo n..D Pro cesso n!> Data

002/83 19.266182 l1 iO l /83
019/83 17526/82
001 183 20 092/82

005 /83 19 .101182 11/01183
004/83 19 108182
00 3183 20099!82

00718 3 19 110'82 11 /0183
008 /83 18 983 '3 2
006 '83 15923182

0 11/83 19 131/82 11 0 1 8 3
0 10 '8 3 19 12 4 182
009183 19 665J82

O NOTI CIAR 10

Laer ton Lopes,

FEVEREIRO

• TC NO SEMINARIO DE NOVOS PREFEITOS

Terezlnha Mulle r ChleS<1

Edqa rd Tavafes
Larem e Er ig Ch ercbin
Man a Mada lena Hireta Fabri .

Repercutiu . favoravelme nte . a parn c.p ação c10 Te no
Sem imirio do s No vos Prefeitos. realizado pe la Fun daç3'o de As·
slst ênc ia aos Munic ip ios do Paraná - FAMEPAR . no ultimo dia
19 de janeiro . no Colégio Estad ual do Paraná .

Fo i dest inado ao Tribunal de Contas um tem po supe -

Paulo J OSt? Bocba
Ak lCh lde Walte, Ogasavvara

Jacqvetine Langowsk l

• Para conhecimen to dos interessados e Diretorias do Te, o NOT ICIAR IO apresenta um quadro dos decio
sórios referentes aos processos apreciados na 1~ qui nzena de janeiro do ano em curso:

ASSUNTO : Aposentado rias, Reformas e Pensões

EltOn LUIZ Necct nv

Liv ro Mel a0_. ..
Cteuon L Pen eire de ArauJo
Moacyr Tapl1an ga Huy . ...

(

(~------------------------'

Nt"S10r Atõncro Dutteck
Nancy Smanlo tt o

(
• SEMINARIOS DE

ORIE NTAÇAO MUNICIPAL
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O NOT ICIAR ia

RESOLUÇÕES ASSUNTO: Comprovação de Adiantamento

Cons .LeOnidas Hey de Oliveira

Cons . Rafae l la rauro

1 ( 1) : 5 , Jan 198 3

Rela to r

Ccns. Ant Onio Fer re ira Rüppel

Cons. José' Ister

Co ns. João Ffder

Com. LeOnídas H~ de Oliveira

Cons , José lster

Cons An ronlO Fe rrella Aúppel

Cc ns. ArmôndoQueirozde Moraes

Cons. José lster

Relato r

Co ns. João Féder

Cans . Leômõas Hey d e Oliveira

Cons. Armando Queiroz de Moraes

Cons. José tste-

Cons . Ant onio Ferreira Rü p pel

Cons . Rafael lalauro

Cons. Joao Féder

Cons.Arma ndo Quelrol de MOraes

lupera W. Muller . •. . ..
Robe rt o p . Stret lefTlbt>rger

Er nesto Mlkos - SEJU . . .. . .
A memo Idrven Lucas - SEF I
Moa cir de Au rs - SEF I
L UIZ CarJos PInheirO - SESP
Naeareni o An tunes - SESP
Ubua tan R. MO'gadO
ldel mar Guilt'lerme de Ol iveira - SESP
Gentil F. de Olivei ra - SESP
José Antc ruo da Si lveira - SESP

Waldemu Aran tes - SET R.. . .
João Mari a Vel 93 Lopes - SeT R

Marli Jose de Scuze - SEJU . .
v atderez de Macedo Pacheco

Inte ressado

Takao Tomue - Se CE . •. . .
Vil ma Apa recida Gural - SECE
LaérCIO Alves V ieira - SUREHMA
Luiz AIbet"IO Pinto de Cdfvalho - SEE O
Maria Thereza Blzeno - SECe
Lu iz FranciSCo P. Podgu f1k, - SEIN

Mafla do Roere Gera td. .
Dmemer N. Aodreua
Carlos L. Jcseen
Mana Genv dos Santos

D eci o L UIZMel lo P. Fafla - SEIC .
lbi racl Miguel - Casa Civil
Kjjria Regin a Roc ha - Casa CIVil

M ad i José de Souz a • . .
J oaqu im A. Dres
SergIo 1. Alves
Er ne1oto Mlkos
Alt\airson Belache
Ren ato R. Marcondes
Marl i J . de Souza
Ledom er Seda,
JOsé C. Carval ho
Cándido A. de Sou za
NIlso n M. God ov
tsaec R. da Silv a
Dmarnar N. Andre n a

Sergio R. Fonseca - T J .
Deoo G . SICCit
Mart a Caldas da Si lva - SEAD
Odi eI José Rodngues
José Kazu MOllshila - SEA O

Fe ris Gerais - SEsa

CUR ITI BA. PR

SERH e VerõnlCd LOlde Gonçalves
SERH e tnah NasCimento Simoes
SERH e Pascoa tma Raq uel Chave- o Barcell os
SE RH e Ricardtna dos Santos Silva

AlE P e EIOY da S"V8 Bans ra
SERH e Manoel José de ArauJo
SERH e Arcldes Schane
SERH e Te rezmna GesSI de Dltvena

SERH e FranCISCO Sentes Machado
SERH e Cecília Pano S. Nasulicz

SERH e Edl lh Isolde Guns Gue"8
SERH e Georg.,\d F P MagalMes
SERH e MarIa Angela B Sch lede r

SERH e v uatine Oli va .
SERH e Arletta Saldanha Mikl!lla
SERH e Otecibo V Sera tim

SERH e Sizole l de LUCia Ubialll
SERH e Luíz Gomes leme

SEAH e Cno Mlzael
SERH e Maria Apafectda Ferte"a

Entre as partes

se AH e Tbe-ezmna Fo rmighiell SimOes .
SERH e Amál ia de Souza Ribeiro Ba-o n
se RH e Feancelina Garcia
SER H e Maria de Lourdes Andrade
Reserva Re munerada de Francisco A. de J . Pau la

500 .000,00
2.000 .000 .00

100.000,00

150.000 .00
900.000.00
250 .000,00
90.000 .00

1. ' 00 .000.00
900.000.00

200.000,00
50.00 0.00

200 .000,00

20 .000 .00
20.000,00

250 .000 .00

200 .000,00

500 .000.00

300 .000 ,00
300 .000,00

50.000.00
300 .000. 00
' 50 .000 ,00
200 .000 ,00
200 .000.00

1.400.000.00
2000.000.00

150.000,00

50000.00
200 000.00

15.000 .00
400 .000.00

150.000 .00

Impo rt Ancia
C,$

13101183

131Q1 183

. 3101 183

13101 /83

11101ill3

13101/83

11/0 1183

Data

13101/83

Data

l\ ;0 1183

11/0 1183

11101183

11/0 1/83

1110 1/83

13101183

11101183

13101183

13/01/83

13/01183

18 .619182
18 .69 7/82
18.698182
18.700 /82

16.64 6182
18.618182
18 .629182
19889182
00 .256183

19.054 /82
18 .699182

18.694182
18 .634 182

20 .710 182
19.589182

18.450/8 2
202 10;82
19 .102 182
20 .091182

19 .134 182
15.92 118 2
18 .853182

2' .263182
18 .534 182
20 .09011;12

Processo n9

17.0 14/8 2
17.688 /82

01.933/83
06 .669/82

09.433181
07 .53 1181
07 .539181
0 5.463/81
01.640182
2 1,073181
08 .259 /83
16.744 /8 2
14.268 /8 2

01.1 14/8 2
01 .1 13 /82
00 .689182
00.547 /82
00 .69 118 2

09.536 /82
02.120/82
0 1.503 /82
02.608/82
02 .607 182
01 .320/82
01.197182
01 .530/82
0 1.531/82
14 .102182
18 .273 /82
18. 271/82
07.781/82

20 .265/81
2 1.075181
21.1 73181
16.654ill 2
09 .230 /81
08 .040/81

16.6 14 /82

Processo
n~

00. 553 /82
17.844 /82
17 .698182

17.78 1/82
16.346 /8 2
06 .696/82
02 .122/82

03 88 5/82
00 .236182

0 14 /83
012183
0 13/83
015183

017183
0 16183
0 18/83

020183
021 183
022 183

023183
024183

025183
026 /83

027 /83
028183
029 /83
030183

031183
032 183
033183
034183
035 /83

036 183
037 /83

Aco rd ' o n~

004 183 :
005 /83 •

019183 
018 /83 •

03 1/83 •

049 /83 "
050/83 
04 7/83 
051 ill3 
048 /83 
046183 •

062 /83 
063183 •
06 1/83 '

087 /83 •
081 183 
088/83 •
086 /83 •
085 /83 •
084183 •
083/83 •
082 /83 •
080 /83 -

097 /83
098 /83
099 /83
100/83 
101/83 ••

112/83
113/83
114 /83
115/83 . ..
116/83 
117/83 •
118/83 •
119/83 •
120183
121183
122/83
123183
' 24/83 -

125/83 ..
126183 
127/83
128183

130/83
13" 83

R8'SOIução
nO n
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R,"oluçJo Pre eessc Dat a Impo rt'ncia Inle ren ado Relator
n9 n9 C,$

132/83 • 01.067/82 350 .000.00 Arno J. Foesch
133182 • 00,433 /82 400.000 .00 Lindamir J. G .
134/83 • 03.781/82 25.000 .00 Romeu L. 8090nl
135/83 • 03.784/82 100.000.00 Jcee Rank

148183 • 11.241182 13/0 1/83 2.000.000 .00 Rosa Gazuzllt . . . . . . .. ...... . ... . Co ns. Rafael latauro
149 /83 •• 00,465/82 Oedi M . Zen i
150/83 • 00.93 4/82 350.000.00 Marina A. VOlpe
151/83 • 18.177 /81 300.000 .00 Carmen Cardinal
152/83 • 12.163 /81 300.000.00 Arno W. Foesch
153/83 • 07.955182 1.000 .000.00 Dagoberto Cescardc
154/83 • 21.520/81 425.000 .00 Maria Conceição V~ente

155/83 • 2 1.521182 26 .236 .27 Neomi F. Lopes
156/83 • , 01.536 /82 10.000.00 Ma ria Luiz A. Malu celli
157183 •

,
00 .460182 593.600.00 Lia de A. Peixoto

158183 • 01.183182 400.000.00 It a{ P. C. Baptista
159183 • 08 .988/81 300.000.00 Eumce de Souza
160 /83 • 06 .766/82 2.000.000.00 H ilda A. Sant os

162/83 • 18,466 /82 500 .000.00 Denise C. Mansor •• . .. • • .. • . • • . . .• Cons. Joã'o F6der
163183 - 13.956/82 150.000.00 Sergio V . S.
165/83 • 01.432 /82 500 .000.00 Lucmda Mar ia Teixeira
166/83 • 11.714 /81 60 .000.00 Luiz E. A . Pereira

179/83 .. 15.153/82 13/0 1/83 Deonysio Ptaszek • . .... ... . ... . . . . Cons. Armando Cueiroz de Moraes
194183 - 14.246 /82 Luiz C. Dias
178/83 • 18.472/82 140.000.00 LUIz C. D ias
180/83 • 16.501/82 1.180.000.00 Luiz C. Pinheiro
181/83 • 16,499182 1.690.000.00 I temer B. Kr ieger
182/83 • 18 .39 5/82 400.000 .00 Aveti nc J. Novakoski
183183 • 16.498/8 2 1.170.000. 00 João Maria Borges
184183 • 11.719 /82 200. 000.00 José da Silva
185/83 • 00 .905 /82 230.000.00 Wilson A . Enes
186/83 • 00 .182/82 50.000.00 Orla ndo da Costa
187183 • 00 .18 1/82 450.000.00 Lamart ine N . Pereira
188/83 • 01.6 53/82 18.000.00 Sidnei S. Mar t ins
189 /83 • 01 .658 /82 13/01/83 135.000.00 Cid. T. d~ Aluarenga
190/83 • 00.167/82 90 .000.00 Arn o Ombrellino
191/83 • 16,493/82 900 .000 .00 Julio de Souza
192/83 • 09 .153 /82 150.000.00 Raul C. Lewek
193/82 • 14.305/82 15.000.00 Rubens L. Georg
195/83 • 11.121182 600 .000.00 Allair Cossiak

. Baixa de responsabilidade do int eressado... D iligência ex terna ~ repart ição de origern, para os fins do parecer da Procuradoria do Estado junto ao Te•
••• Desaprovação com multa.

RESOLUÇO ES Comprovação de aplicação de auxilio

Resoluç,io Processo
Data Importá ncia InterltS5IIdo R. 'ator

n~ n~ C,$

014183 • 13.815/82 11101183 300 .000.00 Munhol de Mello . . . .. . ..... . . ... . Cons. Leónidas Hey de Oliveira
011/83 - 14 .116/82 Francisco 8 ettrão - SEPL
01 2183 • 15.061182 200.000. 00 Paranaclty - SEP L
015 /83' 14.855/82 200.000.00 Bocaruva do Sul
0 16/83 • 14.810/82 405.000.00 ãccaiuva do Sul
013 /83 • 14.565/82 100.000.00 Capanema - SEPL
010 /83 • 03 .319 /82 3.000.000.00 Wenceslau Braz - SEP L
01 1183 • 15.158/82 4.000.000.00 Coron~ '!.vida - SEPL
006/83 • 03. 126 /82 1.000.000,00 POrtO R ico - SEPL
001183 • 15.513 /82 1.500 .000.00 Nova Cantu
008 /83 • 15.286182 1.149.301 .00 Imt>ituva
009 /83 • 03 .311182 550.000.00 Nova Fátima

089/83 • 15.749/82 11101183 2.500 .000 .00 Jecareamhc . . . . . .... ' " . . . . . . . . Cons. José Ister
02 4/83 • 03.585/8 2 1.500 .000.00 Salto do Lontra
OJO/83 •• 15.017/82 Tapejaril
022 /83 • 01B86 /8 2 300.000.00 Barra do Jecarê
023 /83 • 10.640182 500.000.00 Nova A urora
020/83 • 13278182 2.500 .000.00 Terra Roxa
021 /83 • 15.544 /82 300.000.00 Guaíra
021 /83 ' 14.429/82 550 .000.00 I ra t i
028 /83 • 16.05 1182 250 .000.00 Engenheu o Bell rão
026/83 • 00 .911/82 2.500.000.00 Santo Inácio
025 /83 • 15.28 1/8 2 3.000 .000.00 Engenheiro Belt rão
029 /83 • 03 .124 /82 1.000.000.00 Paio Branco

043/83 • 13.666 /8 2 1110 1/83 300 .000.00 Coronel V IVida . . . ... . . . . . . . . . . . . Cons. An tOnio Ferreira Rüppel
044 /83 • 14.042/82 4.000.000.00 Borrazópolis
032/83 • 15.523/82 7.000.000.00 Jecarenn hc
033/83 • 14.935 /8 2 1.500 .000.00 Santo tnécic do Caiuá
034 /83 • 15.289 /82 200 .000.00 InaJâ
035/83 • 15.962/82 100.000,00 Cafeára
039 /83 • 16.092/82 600 .000 .00 Rebouças
040 /83 • 04 .213/82 300 .000.00 Santo lnécrc do Paraíso
04 1/83 • 00 .925/8 2 1.500 .000 .00 São Josê da BOa Vista

059183 • 03 .598/82 l 1iOl /83 4.000 .000 .00 São J050 - SEPL Ca nso Raf ael latauro
058 /83 • 03 .579/82 1.000.000 .00 São João - SEPL
051/83 • 0 1,186/82 3.000.000.00 'rena Rica
053183 .. 13.668 /82 Comenda
052/83 •• 03 .584 182 Sal to do Len t-a
055/83 • 02 .690 /82 1.000.000.00 Le6polls
056 /83 • 16.095 /82 3.000.000 .00 SAnta Manana
054 /83 • 15 .290/82 2.500.000.00 Guap irama

-
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Resoluç«o Processo
Dat a ImporU ncia

n? n? C, S Inl eressado Relator

0 71/83 • 1&.309 /82 11101/83 1.&00.000,00 Srilgado F ilho Cons. João féd'e l072 /SJ • 14.922182 2.000 000.00 Umu;trama
068 /83' 03.5 74182 2 000.000.00 São Jo ão do IlIal
067 /83 ' 13 .876 /8 2 700.000.00 Qurllon"
0 74183 • 09 .0 70182 670.000.00 I

Mdl e l ândl ~

0 66 /83 • 19.796/82 11/01 18J 100 .000.00 Alvoraw do Sul PROMOPA R ecos. João FIder
065/83 • 15.668182 2.&00.000.00 LUP'OnópOhs
064/83 • 01.766 /82 1.&00.000 .00 Te'k9lra Soares
073 /83 • 19 .79 5/8 2 200.000.00 Arvorad a do SUl
070183 • 15.663/82 2 000 .000.00 Sant a Helend

0 75/83 • 15.00 7182 11101/83 1.&00 .000.00 Guaporema Cons. Armando Queiroz de Mora es
077/83 • 15 .48 7/8 2 1.200 .000,00 N ova FátirnJ
076/83 • 03 .378 /82 1.000 .000.00 Porto Rico
0 79/83 • 03 .129182 &00.000.00 Porto R I(:o
0 78 /83 • 15.745 /82 600 000.00 CalilOrnl,1

111/83 - 0 1.76&/82 13/0 1/83 Sta Inés ccns. Leômdas H . de OliVeira
102/83 14.573182 100.000 .00 São João
103/83 14.332/82 75 00 000.00 AI\loradt do Sul
104/83 14.337/82 5.&00.000.00 U . da Vitól ,a
105183 14.440182 300.000,00 SIO . tn àcrc
106/83 '4 .76 2/82 100 .000.00 Ptlranaval
107/83 14.566/82 700000.00 c c-co er VIVida
108/83 14 .389 /82 &00.000.00 Mafl ngj
109 183 13.879182 100 .000.00 510 . InáCIO
110/83 06.502/82 1.&00.000.00 Terra R.ca

136183 16.098/82 13.01 /83 400 .000.00 S. Jer õmm o da Se-re .. Cons o' nrOnlO F Ruppel
137183 17.266182 3.000.000.00 Sla. Manand
138/83 17.266/82 440 .000.00 P..lottna
139 /83 16.808 /82 3.000.000.00 N ova Aurora
140/83 13.700 /82 &00.000,00 l bai u
141 /83 14.328182 2000 .000.00 Oueeencr a do Norte
142/83 14.323 182 3&0.OCO.00 GU81 ilQueçaba
143 /83 03 .&70182 4 .000 .000 .00 Sto. Am ôn io do Sudoeste
144/83 14.322 /82 2&0.0('0.00 Guaraouec eba
145/83 00 .514/82 6 .000.000.00 Crancrte
146/83 21.234/82 7.500.000 .00 Cascavel

167/83 0 0 .829182 13 /0 1/83 1.700.0CO.00 Pién . . . . . . . . . Cons. João Féde,
168/83 12.061/82 200 .000.00 S. M ateus do Sul
169/83 13 .264/8 2 &.000.000,00 CaslrO
170/83 13.273 /82 1 000 .000.00 S. Jer ómm o da Serra
172/83 14.335/8 2 2 .000 .000.00 Itagu<:lgé
173183 14 .331182 3 .000.000.00 Mandaguaçu
174183 13.429/82 122.000.00 SIO. AntoniO do Sudoeste
175/83 16.953/8 2 1.200 .000.00 Aondon

Pela Aprovação.
•• Diligência e . l&rn d ã ,eplJrtll;ào de Ollgem para os ftns do Parecer da Procuradoria do Estado junto ao TC .

Resolução Com provação de Subvenção Social

Rewlução Processo D ala ImportJ ncia Int eressado RelatornO n~ C,$

042/82 • 09 .929 /82 1110 1183 336000.00 Guarda Mlf lm de Foz do Iguaçu - IAM . . .. Con s. AntOnio Ferrel'" Rüppel
03 7182 • 09. 815/82 60 .000 .00 Creche Marto SIlva James - IAM - Bela

Visul do Par81S0
038/82 • 09.933/8 2 1.020000.00 Lar e êducandéno São V rcem e de

Paula - IAM - Lapa
036182 • 09.8 12/8 2 180 .000.00 A .P,M .l . - IAM - COIbéha
045 /82 • 09 .915/82 720 .000 .00 Creche Ann a M~sias - IAM - Curitiba

069 /83 • 17.780 /82 1 1/03 /83 320.000.00 APAE - JacareZtnho .. . .... Cons. João Féder

· Pela Apr-ovacão.
• • Oillgéncia externa" reoa rucâc de origem. peee 0'0 fins do Parecer da Procuradoria do ê sted o junto ao TC .

Resoluções Prestação de Contas Municipais

RtiO lução n9 Proc esso nl? DlIt. Inteftt1,sado E..erctc.o Relator

03/83 • 4 .296 182 11101183 Formosa do Oeste 1981 Aud . Oscar Fetrppe L. do Amaral

0 1/83 • 5.167182 1110118 3 DOutor Camargo 1981 Aud Ivo Tbcmezoru
02183 • 5.13 4/82 Camptna Grande do Sul 198 1

90 /83 - 3.603181 1310 1/83 A Slorga 1980 Aud.Dscar Feupoe L. do Amaral
9 1/83 -' 4 .574/81 Ribelfão do PInhal 1980

92 /83 .. 5 .3 26 ;8 1 13/0 1/83 Campo Mo urão 1980 Aud . Roberto Macedo GUimarães
93 183 .. 4 .506182 M atelând..l 1981

94183 • 5 .202/8 2 13/01 183 Camblra 198 1 Aud . Newton LUIZ PUPPI
9&/83 5 .014 /82 Flóflda 1981
95183 5.39 1182 nau 198 1

· Pela Ap ,ovação.. Pela Aprovação das Contas do Execunvo e Não Ap rovação das COntasco Leqrstanvc M Unlcloal.
• • • Pela Não Apr ovaç$o
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CORPO ESPECIAL

CORPO DELIBERATIV O
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i
;
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, (1) : 8, J an 1983

• RESENHA

: A L1CITAÇAo qua ndo feita com base no
melhor saldo méd io na"o preenche os requ i·
sitos legais, logo, o TC, po r unanim idade,
co nclu i pe la imp ugnaça'o.

: 060/83

EMENTA

RESOLUÇAO

PROTOCOLO : 9.164/80

RELATOR Conse lheiro Rafaellatauro

1. COOK , John W. & G. M. Aud itor ia filosofia e téc nica .
São Pau lo, Saraiva , 1979.

(Colaboração de Clóvis Carvalho Luz - D.C.M.}

A finalidade desta seção é, em prime iro lugar, est imul ar
a elaboração de resenhas de interesse especial pe los leitores.
Paralelamente . deseja-se proporcionar informação atu alizada
aos prefeitos, técnicos e pro fissiona is sobre as contribu ições
bibliográficas em seu campo de atuação nos últimos anos.

As resenhas destinam-se, ainda a fornecer elementos
que faci litem a seleção e aq uistção de material bibliográf ico
aos técn icos e bibliotecas inst it ucionais, junto as Prefe ituras,
entidades, etc.

A resenha deve ser tex to de extensão limitada, on de se
apresenta desc rição d eta lhada da publlceção .

INTERESSADO : Comando do Policiamento do Interior

Dentre os processos constantes do per íodo. o protoco lo
nP 9.164/80 consti t ui-se de ' mat éria qu e mereceu destaque
nesta edição . com o objetivo de esclarecer nossos leitores
acerca do cuidado que todos devem ter no momento de sua

aplicabilidade :

PROCESSO DE lICITAÇAo

etiq ueta

DECISAO : Processo Impugnado

A L1CITAÇAO é o inst ru mento lega l que
adota o menor preço por item, segundo
estabelece a Lei.

Apresentaça'o didática, objetiva, altamente técn ica e filo·
sóf ica. Den tro das bases modernas, destaca o emprego da
amos tragem e da auditoria dos sistemas de computação, Os
assuntos sobre as técnicas de decisão em aud ito ria , seus obje·
tivos e pr ocedimentos, são rea lmente relevantes aos p rofi s
siona is da área. Seu estudo é recomendado, aos técnicos de
controle ex te rno dos Tribuna is de Contas, que têm a missão de
rea lizar audi to rias em Sociedades de Economia Mista .

(

Procurador Geral
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